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Desaceleração no comércio 
mundial: tendência estrutural ou 
movimento conjuntural?

Atualmente, há uma crescente preocupação quanto às perspectivas para o crescimento do comércio mundial nos 
próximos anos.  Após a crise de 2008, o comércio mundial tem apresentado um crescimento relativamente lento, 
principalmente nos últimos anos.  O artigo analisa alguns fatos e dados e levanta a questão se a desaceleração do 
comércio está sendo causada por fatores conjunturais passageiros, ou se é algo mais profundo e de longo prazo.

A nova Comissão 
Europeia: as 
prioridades do 
Presidente Jean-
Claude Juncker

Em novembro de 2014, foi iniciado o mandato da 
nova Comissão Europeia, presidida por Jean-Claude 
Juncker, natural de Luxemburgo, que assumiu o lugar do 
português José Manuel Durão Barroso. O artigo apre-
senta detalhes do plano de trabalho 2015 e compr-
ara as prioridades defendidas pela nova comissão em 
relação à anterior. Destaca também as características e 
os perfis dos Comissários que estarão à frente de pastas 
estratégicas para o Brasil.
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Desaceleração no comércio mundial: tendência estrutural 
ou movimento conjuntural?

Há uma crescente preocupação quanto às perspectivas 
para o crescimento do comércio mundial nos próximos 
anos.  Após ter mostrado forte recuperação em 2010, em 
seguida à queda histórica resultante da crise mundial de 
2008-2009, o comércio mundial vem crescendo lentamen-
te nos últimos anos. 

Será a desaceleração recente do crescimento do comér-
cio mundial um fenômeno conjuntural, que será revertido 
com a recuperação da economia internacional? Ou há um 
componente estrutural nesse processo que deverá deter-
minar um crescimento mais lento das trocas internacionais 
nos próximos anos? Essa dúvida vem alimentando o debate 
internacional e estimulando a produção de artigos e estu-
dos econômicos1.

Duas questões chamam a atenção na evolução recente 
do comércio mundial:

(i) a redução na taxa média de crescimento anual, que 
caiu de 6,7% no período 1996-2005 para 4,4% entre 2006 e 
2013. Nos anos de 2012 e 2013, o comércio cresceu apenas 
ligeiramente acima de 3%.

(ii) a queda da relação entre crescimento do comércio e do PIB nos 
últimos anos. No período anterior à crise, o comércio vinha crescendo 
bastante acima (quase duas vezes mais) que o PIB mundial. Essa relação 
vem caindo significativamente desde 2012, com as taxas de crescimento 
do PIB e do comércio mostrando maior convergência.

Comparação - Média PIB e Volume de Comércio Mundial
Taxa de variação (%), 1996 - 2005 e 2006 - 2013

Média PIB Média Vol. Comércio

3,9% 3,8%

6,7%

4,4%

1996-2005 2006-2013

Fonte: FMI, World Economic Outlook (Out, 14) - http://www.imf.org/external/pubs/ft/
weo/2014/02/pdf/text.pdf 

  1-Constantinescu, C.; A. Mattoo e M. Ruta, “Slow Trade”. Finance & Development. FMI. Dez 2014. http://www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2014/12/constant.htm
Boz, E. M. Bussière e C. Marsilli,” Recent slowdown in global trade: Cyclical or structural?” VOX. CEPR’s Policy Portal. 12 de novembro de 2014. http://www.voxeu.org/article/
recent-slowdown-global-trade
Ferrantino, M. e D. Taglioni. Global value chains in the current trade slowdown. VOX. CEPR’s Policy Portal. 6 de abril de 2014. http://www.voxeu.org/article/global-value-
chains-current-trade-slowdown
2-FMI, World Economic Outlook, Out. 2014. http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2014/02/pdf/text.pdf
3-OMC,  Report on G20 Trade Measures, Nov. 2014. http://www.wto.org/english/news_e/news14_e/g20_wto_report_oct14_e.pdf

As projeções do Fundo Monetário Internacional (FMI)2 e da Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC)3 para 2014 e 2015 apontam para uma 
modesta recuperação do crescimento do comércio mundial, sendo as 
previsões do FMI mais otimistas que as da OMC. Ainda que as previsões 
mais otimistas do FMI – que indicam um crescimento de 5% do comércio 
mundial em 2015 – venham a se confirmar, o crescimento do comércio 
continuará inferior à taxa anual verificada para o período 1996-2005.

PrEvisãO 
vOlumE DE COmérCiO

2014 2015

Fmi 3,8 5
OmC 3,1 4

Fonte: OMC (http://www.wto.org/english/news_e/news14_e/g20_wto_report_
oct14_e.pdf) & FMI (http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2014/02/pdf/text.pdf)

as razões conjunturais para a desaceleração do comércio mundial
Após ter mostrado vigorosa expan-

são em meados da década passada, o 
comércio mundial cresceu menos do 
que se previa, sofrendo desacelera-
ção seguida de queda expressiva no 
auge da crise financeira internacional. 
Essa queda foi mais do que compen-
sada pelo exuberante crescimento de 
2010, de 12,6%, e pelo ainda signifi-
cativo crescimento de 6,7% em 2011. 
Entretanto, desde então se observa 
que o comércio vem se expandindo a 
taxas modestas (cerca de 3%) e infe-
riores ao crescimento do PIB mundial, 
o que é uma novidade em compara-
ção com a dinâmica observada no pe-
ríodo pré-crise.

PIB e Volume de Comércio - Mundo
Taxa de variação anual (%), 2006-2015*

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2015*2014*

13 

8

3

-2

-7

-12

Média PIB 2006-2013 Média Vol. Comércio 2006-2013PIB Volume de Comércio

Fonte: FMI, World Economic Outlook (Out, 14) - http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2014/02/pdf/text.pdf 
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O crescimento mais lento do 
comércio mundial pode ser expli-
cado em boa medida pelo fraco de-
sempenho da economia mundial, 
que continua a patinar em meio 
às incertezas que envolvem tanto 
as economias desenvolvidas quan-
to os países emergentes. Embora 
ventos mais favoráveis venham 
soprando dos Estados Unidos, que 
começam agora a apresentar si-
nais de crescimento sustentado, 
a economia norte-americana per-
correu altos e baixos nos últimos 
anos. Já a zona do euro enfrentou e 
continua enfrentando dificuldades 
para sair da estagnação, enquanto 
as políticas de estímulo adotadas 
pelo Japão não têm sido capazes 
de tirar o país da recessão.  

Nas economias emergentes o 
desempenho econômico foi muito 
heterogêneo, com a China apre-
sentando taxas de crescimento 
ainda bastante elevadas, mas in-
feriores às ostentadas até 2011, 
e Brasil, Rússia e África do Sul 
mostrando, por razões variadas, re-
sultados econômicos inferiores ao 
esperado. Ao fraco desempenho do 
último biênio, somaram-se recen-
temente novas fontes de incerte-
za: tensões geopolíticas causadas 
pelo conflito na Ucrânia e seus 
impactos sobre a economia rus-
sa; a expressiva queda nos preços 
das commodities e dos preços do 
petróleo com fortes repercussões 
negativas sobre os países exporta-
dores na África, no Oriente Médio 
e na América Latina. O continente 
africano tem, além disso, sofrido 
com a difusão do vírus Ebola, que 
vem provocando paralisia nas ati-
vidades econômicas e de comércio 
dos países afetados. 

Apesar das tendências negati-
vas, o relatório da OMC para a Re-
união do G20 na Austrália4, elabo-
rado em outubro de 2014, sugere 
que há alguns vetores de cresci-
mento no cenário mundial, que 
poderiam contribuir para impul-
sionar o comércio mundial. Den-
tre estes, o fator mais relevante 
é a retomada do crescimento da 

economia norte-americana. Outro vetor mencionado é a queda dos preços do petróleo, 
que, se de um lado prejudica as exportações dos países produtores, por outro lado reduz, 
ao mesmo tempo, as pressões inflacionárias, facilitando o aumento da demanda agregada 
nos países importadores. 

O relatório da OMC também nota uma mudança importante na dinâmica recente dos 
fluxos de comércio: desde o final de 2013 a contribuição dos países desenvolvidos para a 
demanda por importações tem sido superior à dos países em desenvolvimento, pela primei-
ra vez desde 2011. Em 2014, espera-se que o crescimento da demanda por importações dos 
países desenvolvidos seja maior do que a dos países em desenvolvimento.  

Para a indústria brasileira, há duas tendências relevantes e contraditórios presentes no cená-
rio internacional em 2014: de um lado, a recuperação da demanda por importações nos Estados 
Unidos e de outro a queda na demanda dos países da América do Sul e Central. As Américas 
são o principal destino das exportações brasileiras de produtos manufaturados e a dinâmica 
da demanda por importações no continente é fundamental para o desempenho exportador das 
empresas manufatureiras brasileiras. Nesse sentido, as previsões da OMC para a dinâmica im-
portadora da região em 2015 é positiva. Já as previsões para as exportações da América do Sul 
e Central sugerem desempenho bastante modesto, certamente influenciado pelas tendências 
dos preços das commodities. 

COmérCiO muNDiAl, 2010-2015

Taxa de variação anual (%)

2010 2011 2012 2013 2014* 2015*

volume mundial de comércio de 
mercadorias 13,9 5,4 2,3 2,2 3,1 4

Exportações

economias desenvolvidas 13,4 5,2 1,1 1,5 2,5 3,8

economias em desenvolvimento 15 5,5 4,1 3,9 4 4,5

america do norte 15 6,6 4,4 2,8 3,7 3,9

america do Sul e Central 4,7 6,8 0,7 1,4 0,4 3,2

europa 11,6 5,6 0,8 1,5 2,3 3,5

Ásia 22,6 6,4 2,8 4,7 5 4,8

ou tras regiõesa 6 1,9 4,2 0,6 -0,1 4,2

importações

economias desenvolvidas 10,9 3,4 0 -0,3 3,4 3,7

economias em desenvolvimento e CiS 18,2 7,7 5,4 5,3 2,6 4,5

america do norte 15,7 4,4 3,1 1,2 3,9 4,2

america do Sul e Central 22,4 13 2,3 3,1 -0,7 4,8

europa 9,8 3,2 -1,8 -0,5 2,5 3,5

asia 18,1 6,6 3,7 4,5 4 4,3

outras regiões 11,4 8,3 10,1 3,3 1,3 3,5

* Numeros de 2014 e 2015 são projeções   
a- Outras regiões: Africa, CIS e Oriente Médio.   
Fonte: OMC (http://www.wto.org/english/news_e/news14_e/g20_wto_report_oct14_e.pdf) 

  4-Ver nota de rodapé nº 3.
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Há razões estruturais para um crescimento mais modesto do comércio 
mundial?

Diversos autores vêm buscando 
discutir se a desaceleração nas taxas 
de crescimento do comércio mun-
dial é apenas um reflexo das dificul-
dades enfrentadas pela economia 
global desde a crise financeira de 
2008/2009 ou se há componentes 
de caráter estrutural afetando esse 
desempenho. 

Em artigo publicado pelo FMI, 
Constantinescu et al.5 (2014) su-
gerem que há um componente de 
longo prazo no recente arrefeci-
mento do comércio internacional. 
Os autores mostram que a relação 
entre o crescimento da renda e 
do comércio mundial aumentou 
de forma acelerada na década de 
1990, quando uma expansão de 
1% na renda gerava um cresci-
mento de 2,2% nos fluxos de co-
mércio. Mas essa tendência teria 
começado a se reverter já na dé-
cada de 2000, quando o mesmo 
aumento de 1% na renda resultava 
apenas em 1,3% de crescimento 
no comércio. 

Os autores afirmam ainda que, des-
de a crise mundial, o comércio vem 
crescendo pouco, não apenas porque 
a renda tem crescido lentamente, mas 
também porque o comércio tem se 
tornado menos suscetível às varia-
ções da renda. Isso poderia significar 
que o desempenho do comércio mun-
dial pode estar sendo determinado 
por fatores de caráter estrutural e não 
apenas por elementos de curto prazo, 
como a conjuntura econômica inter-
nacional.

Que fatores estruturais seriam 
esses? Os autores mencionam qua-
tro hipóteses:

 Mudanças na estrutura do comércio associadas às cadeias globais de 
valor;

 Mudanças na composição do comércio, como a crescente relevância 
dos serviços;

 Mudanças na composição da renda mundial, como a participação dos 
investimentos e do consumo;

 Mudanças no regime de comércio, com o aumento do protecionismo.
 

Entre as quatro hipóteses, os autores sugerem que a primeira é a mais 
relevante. De forma sintética, eles argumentam que as mudanças na com-
posição do comércio mundial não foram tão relevantes nos últimos dez 
anos; que os impactos do consumo e dos investimentos no comércio são 
similares e que o protecionismo não aumentou de forma significativa.

Por outro lado, os autores sugerem que o processo de fragmentação da 
produção em cadeias globais de valor, que impulsionou o forte crescimento 
do comércio na década de 1990, teria amadurecido no início dos anos 2000 
nos dois principais motores deste processo: a China e os Estados Unidos. Os 
dois países mostraram forte declínio na sensibilidade do comércio à renda 
na última década. Isso não significa que tenha havido uma reversão no pro-
cesso de offshoring, mas sim que o ritmo do crescimento da fragmentação 
da produção caiu nos dois países. 

O mesmo não acontece na zona do euro. A sensibilidade do comércio à 
renda continuou elevada na Europa nos anos 2000, talvez pela contínua 
expansão das cadeias de valor para o leste e para a região central do conti-
nente europeu sob a liderança de países como a Alemanha. 

Embora considerem que a tendência a menor crescimento do comércio 
internacional possa estar refletindo as mudanças no padrão internacional 
da produção, os autores chamam a atenção para o fato de que o processo 
de inserção nas cadeias globais de valor ainda não amadureceu em diver-
sas regiões do mundo. Há, portanto, espaço para uma continuada divisão 
internacional do trabalho na Europa, que gere novas oportunidades de 
integração de países do Sul da Ásia, África e América do Sul às cadeias 
globais de valor.

Já Ferrantino e Taglioni (2014)6, chamam a atenção para o fato de que o 
comércio de produtos mais complexos, cuja produção é organizada em ca-
deias globais de valor, foi mais afetado pela retração econômica dos últimos 
anos do que os bens mais simples.  Embora as evidências ainda sejam insufi-
cientes para propiciar recomendações de estratégias de inserção internacio-
nal, os autores sugerem que a especialização em produtos mais complexos, 
típicos do processo de formação de longas cadeias de valor, envolve riscos. 

  5-Ver nota de rodapé nº 1.
  6-Idem.
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Apesar de mostrar que o número de medidas protecionistas continuou a crescer ao longo desse período, o relatório da OMC 
afirma que este número foi significativamente mais modesto que o esperado com base nas evoluções observadas nas últimas crises. 

Ainda que a afirmação da OMC esteja correta, não há dúvida de que se observa um discreto crescimento do protecionismo 
no mundo no período pós-crise que, aliado ao fato de que não se tem observado novos movimentos relevantes de liberaliza-
ção comercial na maioria dos países, tem impactos sobre o comércio. De acordo com cálculos da OMC, o estoque de medidas 
protecionistas implementadas pelos membros do G20 desde outubro de 2008 atinge 4,1% das importações mundiais.

conclusões
Embora as projeções dos principais organismos 

econômicos internacionais apontem para uma recupe-
ração na taxa de crescimento no próximo ano, é pouco 
provável que o comércio mundial retome o vigor ob-
servado no período pré-crise. Comércio e renda estão 
inter-relacionados e as dificuldades de recuperação 
sustentada do crescimento econômico global tem 
peso importante na evolução do comércio mundial. 

Embora este seja um fator conjuntural relevan-
te, possivelmente não é a única explicação para a 
desaceleração no crescimento do comércio. Fatores 
estruturais, como a maturação do processo de frag-
mentação da produção nos principais atores do co-
mércio mundial – como Estados Unidos e China – e o 
impacto negativo de medidas protecionistas que se 
acumulam, também devem merecer a atenção.

 7-Ver nota de rodapé nº 3.

o protecionismo não teve mesmo papel relevante na desaceleração do 
comércio mundial?

O relatório da OMC7 afirma 
que o estoque de medidas res-
tritivas ao comércio implementa-
das pelos países do G20 continua 
a aumentar. Das 1.244 medidas 
protecionistas adotadas por es-
ses países desde que o monito-
ramento começou a ser realizado, 
no início da crise de 2008, apenas 
282 foram removidas. O total de 
medidas em vigência até outubro 
de 2014 era de 962.

Restrições de Comércio desde Out. 2008
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962934
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673654
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Fonte: OMC (http://www.wto.org/english/news_e/news14_e/g20_wto_report_oct14_e.pdf)
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ExPOrtAçõEs BrAsilEirAs - PriNCiPAis PAísEs
uS$ Bilhões FoB

País
valor Part. (%) var. 

(%)4 t 2014 4 t 2013 4 t 2014 4 t 2013

estados unidos 6,9 6,3 13,5 9,7 11,0

China 6,0 10,1 11,6 15,7 -40,9

argentina 3,3 4,7 6,3 7,3 -30,8

Países Baixos 2,5 5,8 4,9 8,9 -55,8

Japão 1,7 2,1 3,3 3,2 -18,1

alemanha 1,7 1,9 3,2 2,9 -10,4

venezuela 1,4 1,7 2,7 2,7 -19,8

Índia 1,3 1,2 2,6 1,8 16,5

Chile 1,2 1,3 2,4 2,0 -2,9

Coréia do Sul 1,0 1,2 2,0 1,9 -18,2

demais países 24,4 28,4 47,4 44,0 -14,0

total 51,5 64,5 100,0 100,0 -20,2

Fonte: FuNCEx, com base em dados da secex/mDiC

Conjuntura
Saldo comercial

A balança comercial brasileira, no quarto trimestre 
de 2014, registrou o pior resultado em mais de 10 
anos. Foram mais de US$ 3 bilhões de déficit, uma 
grande queda no desempenho em relação ao mesmo 
período de 2013, quando o valor alcançado foi um 
superávit de US$ 4,2 bilhões. No acumulado do ano 
de 2014 o saldo da balança comercial, pela primeira 
vez em 14 anos, acumulou um déficit de quase US$ 
4 bilhões. O saldo estava positivo no acumulado até 
agosto, porém, a rápida deterioração dos preços das 
commodities somadas com o baixo desempenho das 
exportações de manufaturas, principalmente pelo se-
tor automotivo, reverteu o saldo comercial nos últi-
mos meses do ano.

evolução do saldo comercial por 
trimestres

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

2013 4,2

-3,2

3,7

6,7

7,5

4,1

5,3

9,1

12,2

12,1

(uS$ bilhões)

4T

4T

4T

4T

4T

4T

4T

4T

4T

4T 2014

tABElA gErAl - imPOrtAçõEs E ExPOrtAçõEs
uS$ Bilhões FoB

Total brasileiro
variação (em %)

out - dez 2014 out - dez 2013
 Exportações*  51,5  64,5 -20,2
 Básicos  21,2  27,6 -23,2
 Semimanufaturados  7,6  8,1 -5,1
 Manufaturados  19,7  27,5 -28,3
 importações  54,7  60,4 -9,4
 Básicos  7,1  8,5 -17,3
 Semimanufaturados  2,0  2,1 -4,1
 Manufaturados  45,6  49,7 -8,4

Fonte: FuNCEx, com base em dados da secex/mDiC
*Nota:  Foram retiradas da análise as”operações especiais”

exportações e importações
Em relação a 2013,  as exportações e importações 

caíram, no último trimestre do ano, 20,2% e 9,4% res-
pectivamente. As exportações de bens manufaturados 
apresentou grande queda no período (-28,3%) princi-
palmente pela queda no setor automotivo e de com-
bustíveis. Os produtos básicos também registram uma 
queda expressiva em suas exportações do 4º trimestre, 
23,2%. O preço do minério de ferro foi um dos respo-
sáveis pelo resultado negativo.  Nas importações, a ca-
tegoria dos produtos básicos caiu 17,3% em relação ao 
mesmo período passado, seguido dos manufaturados, 
com queda de 8,4%.

exportações brasileiras por destino                                                                                         
No 4º trimestre de 2014, os Estados Unidos voltaram a ser o principal 

destino das exportações brasileiras, sendo um dos únicos destinos que o 
Brasil conseguiu aumentar suas exportações, cerca de 11%. As exporta-
ções para a China, antes o principal destino das vendas do Brasil, caíram 
mais de 40% em comparação com 2013. A queda se deu principalmente 
pela baixa nos preços das commodities, que representam aproximada-
mente 70% da pauta com este país.  Outros destaques negativos ficaram 
por conta dos Países Baixos (-56%), e Argentina (-31%), sendo o primeiro 
também por conta da queda nos preços das commodities (minério de fer-
ro, soja e petróleo) e a Argentina por conta da crise cambial, que afetou 
ambos os lados. 
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vAriAçãO DAs ExPOrtAçõEs (4 t 2014 / 4 t 2013)

Produtos var. (%)

Óleos brutos de petróleo -4,7%

Minérios de ferro e seus concentrados -57,5%

açúcar de cana, em bruto -11,1%

Café cru em grão 60,3%

Carne de frango congelada, fresca ou refrigerada, inclusive miúdos 4,3%

Milho em grãos -21,7%

Carne de bovino congelada, fresca ou refrigerada -1,2%

Farelo e resíduos da extração de óleo de soja -21,6%

Pastas químicas de madeira 1,2%

aviões -19,8%

Produtos semimanufaturados de ferro ou aços 24,0%

automóveis de passageiros -48,2%

Couros e peles, depilados, exceto em bruto 3,2%

Óxidos e hidróxidos de alumínio 35,5%

Ferro-ligas -5,3%

Produtos laminados planos de ferro ou aços 168,8%

Partes e peças para veículos automóveis e tratores -10,9%

algodão em bruto 65,6%

Fumo em folhas e desperdícios -22,7%

Açúcar refinado -12,1%

Fonte: FuNCEx, com base em dados da secex/mDiC

exportações por produtos
A pauta de exportação do Brasil sofreu três alterações nesse 4º trimestre de 2014. Entraram na pauta os produ-

tos laminados de ferro e aço, açúcar refinado e algodão. Destaca-se a saída da soja triturada, óleos combustíveis e 
plataformas de perfuração.   

Quedas: Dos 20 principais produtos exportados no último trimestre de 2014, 12 registraram queda em relação 
ao valor exportado no mesmo período de 2013.  A queda no preço do minério de ferro e a crise cambial na Argen-
tina, que afetou o setor automotivo, tiverem grande impacto na pauta brasileira, sendo os dois produtos os que 
registraram a maior queda no trimestre, 57,5% e 48,2% respectivamente.

Altas: Dentre as principais altas para o 4º trimestre do ano, pode-se destacar as exportações de produtos lami-
nados de aço e ferro, com 169%, e as exportações de algodão que cresceram 66% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. 
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O programa de trabalho para 2015
Já em pleno exercício das funções, a Comissão adotou em dezem-

bro o seu programa de trabalho para 20159, no qual as prioridades 
definidas pelo seu Presidente se traduzem em ações concretas. O do-
cumento menciona que a Comissão somente apresentará propostas 
que contribuam para as dez prioridades apresentadas por seu Presi-

dente, e que todas as propostas pendentes que não correspondam aos 
objetivos definidos serão retiradas, aplicando o princípio da desconti-
nuidade política. Os quatro anexos do programa de trabalho detalham 
as propostas da Comissão para o ano de 2015: o Anexo I10 apresenta as 
novas iniciativas legislativas, num total de 23; o Anexo II11 define as 
propostas pendentes que serão retiradas ou alteradas, num total de 
80; o Anexo III12 elenca as 79 ações de simplificação da legislação 
em vigor, no  âmbito do programa para adequação e a eficácia da 

regulamentação - REFIT; e o Anexo IV13 enumera a legislação que se 
torna aplicável em 2015, num total de 78. 

O primeiro programa de trabalho da nova Comissão apresenta uma 
ruptura com o anterior executivo europeu, presidido pelo português José 

Manuel Durão Barroso. A nova Comissão declara-se mais centrada nas 
prioridades e nos resultados, propondo-se a investir tempo e energia nas 

propostas com maior impacto no emprego e no crescimento. O pragmatis-

1. Apresentar resultados sobre o pla-
no de investimento de € 315 bi para 
a Europa;
2. Um ambicioso pacote do mercado único 
digital;
3. Construir uma União Europeia da Energia;
4. Uma abordagem mais justa das questões 
fiscais;
5. Uma União econômica e monetária mais 
aprofundada e mais equitativa;
6. Uma agenda europeia em matéria de mi-
gração;
7. Uma União Econômica e Monetária mais 
desenvolvida.

As prioridades da Comissão 
Juncker para 2015:

mo do novo executivo se traduz não só no menor número de propostas que pretende apresentar em 2015 – 23, ao invés das 130 novas 
iniciativas apresentadas, em média, a cada ano pela Comissão de Barroso - mas também na retirada de propostas que têm poucas chances 
de ser aprovadas pelo Conselho e pelo Parlamento. A Comissão de Barroso retirou, em média, 30 propostas em cada ano, enquanto que a 
Comissão Juncker se propõe a retirar 80 em 2015.

8-O documento encontra-se disponível em: http://ec.europa.eu/priorities/docs/pg_pt.pdf
9-O documento encontra-se disponível em: http://ec.europa.eu/atwork/pdf/cwp_2015_pt.pdf
10-O documento encontra-se disponível em: http://eur-lex.europa.eu/resource.html?uri=cellar:d3effd56-8600-11e4-b8a5-01aa75ed71a1.0018.01/DOC_2&format=PDF
11-O documento encontra-se disponível em: http://eur-lex.europa.eu/resource.html?uri=cellar:d3effd56-8600-11e4-b8a5-01aa75ed71a1.0018.01/DOC_5&format=PDF
12-O documento encontra-se disponível em: http://eur-lex.europa.eu/resource.html?uri=cellar:d3effd56-8600-11e4-b8a5-01aa75ed71a1.0018.01/DOC_4&format=PDF
13-O documento encontra-se disponível em: http://eur-lex.europa.eu/resource.html?uri=cellar:d3effd56-8600-11e4-b8a5-01aa75ed71a1.0018.01/DOC_3&format=PDF
14-Mais informações sobre o Plano de Investimento estão disponíveis em: http://ec.europa.eu/priorities/jobs-growth-investment/plan/index_en.htm

A nova Comissão Europeia: as prioridades do Presidente 
Jean-Claude Juncker

No dia 1º de novembro de 2014 teve início o novo mandato de 
cinco anos da Comissão Europeia, órgão executivo da União Europeia, 
presidido pelo luxemburguês Jean-Claude Juncker. 

Perante o Parlamento Europeu, que pela primeira vez elegeu o presiden-
te da Comissão Europeia - em sessão plenária no dia 15 de julho - Juncker 
apresentou suas orientações políticas para o executivo europeu, definidas 
num documento intitulado “Um novo começo para a Europa: o meu Progra-
ma para o emprego, o crescimento, a equidade e a mudança democrática”8.

O foco da apresentação de Juncker recaiu sobre o relançamento das 
bases econômicas pra 2015, comprometendo-se a apresentar um paco-
te de emprego, crescimento e investimento para gerar um montante 
adicional de € 300 bilhões nos próximos três anos. Destaque ainda 
para a referência ao papel das PME enquanto “espinha dorsal da eco-
nomia europeia”, com a promessa de “libertá-las de uma regulamen-
tação pesada”. No que se refere à política comercial externa da União, 
apesar da referência à participação ativa numa série de negociações 
bilaterais e à consolidação das ligações comerciais e de investimento 
da UE com os “novos centros de crescimento do mundo” e ao empenho 
multilateral no âmbito da OMC, o destaque foi para o Acordo de Livre 
Comércio com os Estados Unidos, que Juncker pretende que seja “razoável 
e equilibrado”. 

1. Um novo impulso para o emprego, o 
crescimento e o investimento;

2. Um mercado único digital conectado;
3. Uma União mais resistente em termos de 

energia, dotada de uma política visionária em maté-
ria de alterações climáticas;
4. Um mercado interno mais integrado e mais equita-
tivo, dotado de uma base industrial reforçada;
5. Uma união econômica e monetária mais desen-
volvida e mais equitativa;
6. Um Acordo de Livre Comércio razoável e equi-
librado com os EUA;
7. Um espaço de justiça e de direitos fundamen-
tais baseado na confiança mútua;
8. Uma nova política migratória;
9. Uma Europa mais forte na cena mundial;
10. A União da mudança democrática.

As 10 prioridades do mandato 
de Jean-Claude Juncker:
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A composição da Comissão Juncker
Composta por 28 membros, um indicado por cada 

Estado-Membro, a Comissão de Juncker possui uma es-
trutura diferente das anteriores, com a criação do car-
go de Primeiro Vice-Presidente e a designação de mais 
cinco Comissários15 como vice-presidentes responsá-
veis pela coordenação de portfólios que envolvem vá-
rios Comissários.

De particular relevância para o Brasil, serão as propostas 
apresentadas pelos Comissários responsáveis pelas pastas 
dos Negócios Estrangeiros e Política de Segurança (Federica 
Mogherini), Comércio (Cecilia Malmström), Mercado Interno, 
Indústria, Empreendedorismo e PME (Elżbieta Bieńkowska), 
Agricultura e Desenvolvimento Rural (Phil Hogan) e Coo-
peração Internacional e Desenvolvimento (Neven Mimica).

POrtFOliOs DOs 6 viCE-PrEsiDENtEs DA COmissãO JuNCkEr
Frans timmermans 
(1º vice-Presidente)

legislar Melhor, relações inter institucionais, estado de direito, Carta 
dos direitos Fundamentais

kristalina georgieva orçamento & recursos Humanos

Andrus Ansip Mercado único digital

maroš Šefčovič união da energia

valdis Dombrovskis euro & diálogo Social

Jyrki katainen emprego, Crescimento, investimento e Competitividade

FiquE DE OlhO! COmissáriOs A sErEm OBsErvADOs DurANtE O mANDAtO DE JuNCkEr.
Comissário Pasta Cargos anteriores Análise do perfil

Federica mogherini
alta representante da união 

para os negócios estrangeiros e 
a Política de Segurança

Ministra dos negócios 
estrangeiros e Cooperação da 

itália

Politicamente de esquerda; 
considerada aberta ao diálogo

Cecilia malmström Comércio

Comissária europeia para 
assuntos internos e Ministra 
dos assuntos europeus da 

Suécia

Politicamente mais liberal; foco 
maior no TTiP 

Elżbieta Bieńkowska Mercado interno, indústria, 
empreendedorismo e PMe

vice Primeira Ministra e 
Ministra da infraestrutura e 
desenvolvimento da Polônia

Politicamente de centro-direita, 
de tendências liberais; perfil 

técnico

Phil hogan agricultura e desenvolvimento 
rural

Ministro do Meio-ambiente, 
Comunidade e Governança 

local da irlanda

Politicamente de centro-direita, 
conservador

Neven mimica Cooperação internacional e 
desenvolvimento

vice Primeiro-Ministro para a 
Política interna, estrangeira e 

europeia da Croácia

Politicamente de centro-
esquerda, visão moderadamente 

liberal em políticas de 
desenvolvimento e acordos 

comerciais 

Entre as medidas elencadas no programa de trabalho da Comissão para 2015, destaca-se a execução do Plano de 
Investimento para a Europa, no valor de € 315 bilhões, apresentado pelo Presidente Juncker e pelo Vice-Presidente 
Katainen em 26 de novembro. De acordo com estimativas da Comissão Europeia, este plano poderá gerar um acrés-
cimo de aproximadamente € 330 bilhões a € 410 bilhões no PIB do bloco, além de criar 1,3 milhões de empregos14. 
Um dos projetos que pode ser potencialmente apoiado pelo plano, com € 101 milhões, é a construção do cabo ótico 
submarino Portugal-Canárias-Brasil, que foi objeto da declaração conjunta assinada na última Cúpula Brasil-União 
Europeia, ocorrida em 24 de fevereiro de 2014, em Bruxelas.

Para 2015, estão igualmente previstas medidas relativas ao mercado único digital - referente à simplificação das re-
gras relativas às compras online e o reforço da segurança da informação - e ao mercado europeu da energia, com medidas 
visando a garantir a segurança do abastecimento, a redução do consumo de energia e a promoção de tecnologias verdes.

14-Mais informações sobre o Plano de Investimento estão disponíveis em: http://ec.europa.eu/priorities/jobs-growth-investment/plan/index_en.htm
15-Para a estrutura completa, acesse: http://ec.europa.eu/about/structure/index_en.htm
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